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RESUMO : Esta pesquisa faz parte de um estudo sobre a por- 
centagem de plantas úteis para índios amazônicos em lotes de 
um hectare de mata de terra firme. Fol felto um Inventário 
florestal de um hectare na área dos índios Ka'apor, que habitam 
em floresta pré-amazônica no Maranhão. Todas as árvores e 
clpós = 10 cm DAP no lote foram plaqueados e medidos de 
várias maneiras. Ocorreram 519 árvores e cipós > 10 em DAP 
no hectare, dos quals 507 foram coletados; todas as espécies 
foram coletadas pelo meros uma vez. Foram entrevistados 
vários Informantes Ka'apor sobre os usos de cada planta cole- 
tada, Verificou-se que 100% das espécies de árvores e cipós 
têm algum uso para os Índios Ka'apor. Neste trabalho estão 
descritos os nomes e os usos Indígenas de todas as espécies 
do lote. Esto trabalho também analisa a manelra de classificar 
as plantas úteis, 


INTRODUÇÃO 


Esta pesquisa tem como objetivo uma estimativa da por- 
centagem de plantas úteis entre culturas indígenas da região 
amazônica. Agora, numa época em que as terras tradicionais 
de muitos grupos indígenas estão diminuindo, é importante en- 
tender a dependência que eies têm em relação à floresta. Uma 
maneira de entender esta dependência cuiturai é quantificá-la. 
Podemos quantificar a dependência de uma cuitura em relação 
à floresta (aqui, “floresta” refere-se a todos os vegetais, mani- 
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pulados ou não pelo homem, num determinado local) através 
de coletas sistemáticas de plantas e de observações detalha- 
das sobre os seus usos dentro de um contexto indígena. Isto 
implica que os “usos” de uma planta não serão detinidos de um 
ponto de vista ocidental nem mesmo de um ponto de vista glo- 
bal. Os “usos” de uma planta, deste modo, referem-se aos usos 
pelos índios de uma cultura específica. Devido à grande diver- 
sidade de espécies de plantas na Amazônia, supõe-se que os 
etnobotânicos não têm certeza sobre o número de plantas úteis, 
mesmo entre uma cultura indígena, sem coletar todas as espé- 
cies na região (cf. Anderson & Posey, 1985). Para estimar a por- 
centagem de plantas úteis entre culturas indígenas da Amazó- 
nia e suas proximidades, o instituto de Botânica Econômica do 
Jardim Botânico de Nova lorque vem desenvolvendo pesquisas 
etnobotânicas baseadas na coleta de árvores em lotes de um 
hectare de mata de terra firme em áreas indígenas. Até hoje 
apenas Boom (1984) havia realizado um estudo deste tipo. Ele 


estimou que os índios Chácobo da Bolívia utilizam 95% das ár- 
vores Z 10 cm DAP e 82% das espécies de árvores Z 10 cm 
DAP num lote de 1 hectare. 


A presente pesquisa, realizada em convênio com o Museu 
Goeldi, trata da botânica econômica dos índios Ka'apor, que ha 
bitam em floresta pré-amazónica no Maranhão. Os índios 
Ka'apor (também denominados Urubu-Ka'apor) têm uma popula- 
ção de aproximadamente 500 pessoas. Moram em 17 aldeias 
pequenas, espaihadas em 535.100 hectares de floresta nas ba- 
cias dos rios Gurupi, Maracaçumé e Turiaçu. A aldeia de Uru- 
tawy é a maior de todas, com 79 pessoas. Localiza-se apenas a 
25 km da fronteira oriental da reserva Ka'apor e a aproximada- 
mente 55 km da vila de Zé Doca na BR-316. Embora os índios 
Ka'apor estejam em contato pacífico com os civilizados desde 
1928 e atualmente muitos já se vestem como os regioanis e 
praticam o comércio de arroz, os aspectos básicos da lingua, 
da cultura e da sociedade tradicional ainda persistem (Balée, 
1984). A língua Ka'apor pertence à família Tupi-Guarani. Esta fa- 
mília de línguas teve uma influência profunda no Português da 
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região amazônica. A língua Ka'apor continua sendo falada em to- 
das as aldeias e relativamente poucos são bilíngües. Persistem, 
ainda, a subsisiência tradicional, baseada na lavoura e na caça; 
o shamanismo e os rituais familiares, tais como o batismo tradi- 
cional e as obrigações de resguardo das mulheres; a cosmeio- 
gia; o casamento tradicicnal e o sistema de parentesco. Tam- 
bém o conhecimento de plantas e seus usos sobrevive, pelo me- 
nos em relação às amostras do lote estudado. 


MATERIAL E MÉTODOS 


Foi selecionado um lote de 500 m x 20 m, localizado a 4,5 
km N da aldeia Ka'apor de Urutawy (aproximadamente 3°10'S, 
45º6'W), numa cabeceira pequena do Rio Turiaçu. Pela estrutura 
da floresta, o lote parece ser representativo da mata de terra fir- 
me que predomina na região. O número de árvores e cipós.> 10 
cm DAP neste lote (519) foi quase idêntico ao número (518) en- 
contrado num lote de 1 hectare localizado perto dos índios Gua- 
já, a 20 km de Urutawy. O número de espécies de árvores e ci- 
pós > 10 cm DAP do lote foi 123 (117 espécies de árvores e 5 
espécies de cipós). Entretanto, uma afirmação objetiva sobre a 
representatividade do lote perto de Urutawy precisaria de dados 
sobre muitos outros hectares na região. 

Embora o lote inteiro possa ser considerado “terra firme” 
(ou seja, terra que não fica inundada mesmo na enchente dos 
rios), há uma zona pequena cobrindo 10% da superfície do lote 
que não é muito bem drenada. Os índios denominam esta zona 
de yaporã! Lou seja, transição entre igapó e mata atta), O resto do 
lote (90%) eles denominam ka'a te (“mata alta”). Estas propor- 
ções parecem ser típicas do habitat dos Ka'apor. Existem 16 ár- 
vores caídas no lote e 16 árvores marcadas estavam com copas 
quebradas. Nestas clareiras, as famílias Marantaceae, Zingibe- 
raceae e Heliconiaceae são comuns. As clareiras podem ter re- 
lação com uma penetração forte de ventos, pois esta mata não 
é muito fechada. Em janeiro e fevereiro de 1985; foram coleta- 
das todas as espécies e quase todos os indivíduos de árvores e 
cipós > 10.cm DAP no lote. Do total de 519 indivíduos, 507 fo- 
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ram coletados. Todos os 12 indivíduos não coletados foram ár- 
vores: a coleta não foi realizada apenas quando não era pos- 
sível se subir na árvore com segurança ou no caso de palmei- 
ras que já foram coletadas uma vez. Cada árvore e cipó 2> 10 
em DAP foi plaqueada com fichas numeradas, 519-1037a. (As fi- 
chas 1-518 foram plaqueadas num lote ainda não coletado na 
área dos índios Guajá). O DAP, a altura do fuste e a altura da 
copa de cada árvore e cipó foram medidos, além do diâmearo da 
copa de cada árvore, em dois sentidos perpendiculares. 


Amostras de todas as espécies foram coletadas em cinco 
sublotes (escolhidos aleatoriamente) medindo 5 m x 1 m cada; 
esta coleta foi numerada na mesma série das árvores e cipós 
> 10 cm DAP. Também 52 plantas (na maior parte férteis e úteis 
para os índios) foram coletadas numa coleta geral; os números 
desta coleta começam com CG 1. No caso das árvores e cipós > 
10 cm DAP e todas as plantas da colota geral, três amostras de 
cada espécime estéril e até 15 amostras de cada espécime fértil 
foram obtidas. Todos os dias após a coleta, dados sobre os no- 
mes e usos das plantas coletadas foram obtidas de vários infor- 
mantes Ka'apor; neste trabalho, discutem-se apenas os usos de 
árvores e cipós > 10 em DAP do lote de 1 hectare. 


Todos os números das plantas coletadas foram distribuídos 
igualmente para os herbários do Museu Goeldi, o Centro de Pes- 
quisas Agropecuárias do Trópico Úmido (CPATU-EMBRAPA) e o 
New York Botanical Garden. Os nomes científicos fornecidos 
neste trabalho são baseados em determinações preliminares, 
realizadas nos herbários do Museu Goeldi e CPATU em Belém. 


RESULTADOS 


Todas as árvores > 40 cm DAP foram classificadas em 
classes de tamanho de DAP (veja Fig. 1). As árvores > 30 cm 
DAP são poucas, constituindo apenas 11% de todas as árvores 
> 10 cm DAP. Talvez a área tenha sido derrubada para a agrl- 
cultura em tempos remotos, mas os informantes dizem que 
nunca fol derrubada. 
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As famílias Lecythidaceae, Burseraceae e Euphorbiaceae 
são bem representadas no lote em termos de frequência de indi- 
víduos, pois 60,2% de todas as érvorcs plaqueadas pertencem a 
uma destas três famílias. A família Lecythidaceae é a mais co- 
mum, abrangendo 31,6% das árvorcs individuais. De fato, à es- 
pécie Eschweilera coriacea, com 95 indivíduos, abrange 19,1% 
de todas as árvores no lote. Esta espécic, mesmo sendo a mais 
comum no lote coletado por Prance ez al. (1976:1) perto de Ma- 
naus, abrangeu apenas 7,4% de todas as árvores lá localizadas. 
Esta espécie não é apenas a mais comum, como também é uma 
planta bem útil na cultura Ka'apor. 


Segundo os informantes, todas as 123 espécies de árvo- 
res e cipós > 10 cm DAP do lote são úteis. Neste trabalho, uma 
planta “útil” é qualquer vegeta! que possui uma propricdade 
real ou imaginária, aproveitada pelos índios Ka'apor para um ou 
mais fins específicos. Para compreender a utilização de plantas 
do lote, dentro do contexto da cultura Ka'apor, é conveniente di- 
vidir o domínio de "usos" cm categorias (cf. Anderson & Posey, 
1985). Sete categorias são raconhecidas aqui: 1) comida para 
o homem; 2) comida para a caça; 3) material de construção; 4) 
material de tecnologia; 5) ramédio; 6) combustível; c 7) 
“outros”. Os usos de cada espécie do lote são mostrados nas 
Tabelas 1 (árvores) e 2 (cipós). Estas Tabelas também mostram 
o nome científico, o nome Ka'apor, o número de coleta (no caso 
de uma espécie coletada mais de uma vez, só o primeiro núme- 
ro da coleta é anotado) € o número de indivíducs de cada espé- 
cie do lcte. 


Das érvores levantadas, 44 (37,6%) espécies e 155 (31,3%) 
árvores individuais produzem frutos (ou sementes, no caso do 
Caryocar glabrum), comidos pelos Ka'apor. Cento e dez (94%) 
espécies e 485 (974%) árvores individuais oferecem frutos 
e/ou folhas que são comidos por animais caçados pelos Ka'apor. 
Estas árvores são, pelo menos indiretamente, úteis neste senti- 
do, pois os índios dependem «a proteína dos animais, os quais, 
por sua vez, dependem de nutrientes vegetais. O conhecimento 
que os índios têm dos hábitos dietéticos dos animais de caça é 
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de alto valor económico para eles. Mesmo se as 4 espécies de 
árvores do inventário, que servem somente como alimento para 
animais de caça, fossem excluídas do domínio de plantas úteis, 
a porcentagem de plantas úteis em outras categorias ainda seria 
impressionante ; 113 (96,6%) árvores indivicuais seriam úteis. 
Da mesma maneira, todos os cipós seriam úteis. Dos cipós, ne- 
nhuma espécie tem fruta comastível para o homem; 4 (66,6%) 
espécies e 7 (33,3%) cipós Individuais servem como alimento 
para caça. 


A categoria “material de construção” refere-se às plan- 
tas usadas para esteios (como Licania spp.), caibros (como 
Fusaca longifolia), paredes (Euterpe oleracea), tetos (às ve- 
zes, Oenocarpus distichus) e outras partes das casas e abri- 
gos; também, inclusive espécies utilizadas para construir cer- 
cados (p. ex., Eschweilera spp.), grelhas para moquear carne 
(p. ex. Diplotropis purpurea) e gaiolas para vários animais 
domésticos (p. ex., Cecropia sciadophylla) . Nesta categoria, 28 
(23,9%) espécies de árvores e 160 (32,1%) árvores individuais 
servem para tais fins na cultura Ka'apor. Nenhum dos cipós ser- 
ve como material de construção. 


“Material de tecnologia” inclui espécies utilizadas para 
fazer envira e corda (p. ex., Lecythis idatimon), espetos (p. ex., 
Tetragastris altissima), colheres (Lacmellia aculiata), abanos 
(Oenocarpus distichus), teares (Sierculia pruriens) e pontas 
das flechas (Cupania scrobiculata); inclui espécies utilizadas 
para pintar culas (Licania hetermorpha e var.) e as pontas das 
flechas (Carapa guianensis) e espécies utilizadas para tempe- 
rar cerámica (L/cania membranacea) e colar várias peças de 
artesanato (Symphonia globulifera). Finalmente, inclui espécies 
usadas para fazer cabos de machado (p. ex., Pouteria laurifolia) 
e cangalhes para burros (Ocotea canaliculata). Das árvores, 
21 (17,95) espécies e 228 (45,8%) Indivíduos servem para fins 
tecnológicos; nenhum cipó do inventário cabe nesta categoria. 


A categorla “remédio” inclui espécies utilizadas para tra- 
tar diarréia (p. ex., Fusaea longifolla); dor de estómago (p. ex., 
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Parahancornia amapa); problemas associados com gravidez e 
nascimento (p. ex., Cordia bicolor); dor de dente (Protium palli- 
dum); sinusite (Ampelocera endentula); furúnculos e outras in- 
fecções da pele (p. ex., Couepia leptostachya); cancros da boca 
(Licania hetermorpha); cansaço geral (p. ex,. Laetia procera); 
feridas sangrentas (Eschweilera coriacea, a qual age como ci- 
Catrizante e não simplesmente como um curativo, de acordo com 
os informantes); mordida de cobra (p. ex., Poecilanthe effusa); 
febre (p. ex., Tachigalia mirmecophila); dor de garganta (Virola 
michelii) ; e ka'uha ou “loucura” (Tachigalia paniculata). Das 
árvores, 24 (20,5%) espécies e 228 (45,8%) indivíduos têm pro- 
priedades medicinais; dos cipós, 5 (85,3%) espécies e 19 
(90,5%) indivíduos são utilizados contra doenças de vários 
tipos. 


“Combustível” refere-se às espécies que servem para le- 
nha e para iluminação. Os Ka'apor dividem “lenha” (jape'a) em 
3 categorias básicas: 1) u'i karái-ha — madeiras que queimam 
devagar, apropriadas para torrar a farinha (p. ex., Dodecastigma 
integrifolium); 2) so'o mujyk-ha e so'o mupupur-ha — aquelas 
que queimam rápidamente com chamas muito quentes e que 
servem para assar e cozinhar várias comidas (p. ex., Licania 
hetermorpha); e 3) maku-atu-ha — madeiras utilizadas para fa- 
zer calor à noite, a fumaça não sujando as redes (p. ex., Sagotia 
racemosa). “Combustível” aqui também abrange aquelas espé- 
cies que possuem resinas ou látex inflamáveis e aromáticos, 
utilizados para iluminar e defumar as casas à noite (p. ex., vá- 
rias Protium spp. e Symphonia globulifera). Das árvores, 96 
(82,195) espécies e 397 (79,8%) indivíduos servem como com- 
bustível; dos cipós, 2 (33,3%) espécies e 12 (57,1%) indivíduos 
Cabem nesta categoria. 


A categoria de "outros" inclui espécies utilizadas como 
desodorante (Protium pallidum); sabão (Parkia paraensis); fer- 
mentador da bebida cerimonial (p. ex., Tegragastris altissima]; 
e planta ornamental (Apeiba enchinita). Também inclui plantas 
Utilizadas para engordar cachorros (Tachigalia mirmecophila); 
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fazer sal (Euterpe oleracea); água potável (p. ex., Davilla 
kunthii); e para marcar rumos na mata (as folhas de Bauhinia 
sp. são empregadas para este fim). Das árvores, 8 (6,8%) es- 
pécies e 67 (13,5%) dos indivíduos cabem nesta categoria; dos 
cipós, 3 (50,0%) espécies e 12 (57,1%) indivíduos são utiliza- 
dos dentro desta categoria. 


DISCUSSÃO 


É notável que 100% das espécies de árvores e cipós > 10 
cm DAP, num lote de mata alta escolhido aleatoriamente, são 
considerados utilizáveis pelos Ka'apor. Os índios não classifi- 
cam qualquer espécie como jaxer (“sem potencial"). Além dis- 
so, a maior parte das espécies e indivíduos cabem em 3 ou mais 
categorias. Das árvores, 68 (58,1%) espécies e 395 (79,3%) indi- 
víduos são utilizados para 3 ou mais fins ; dos cipós, 3 (50%) es 
pécies e 12 (57,1%) dos indivíduos têm 3 ou mais uzos para os 
Ka'apor. 


O que devemos saber é se nossas definições e categorias 
de uso correspondem às dos índios Ka'apor. Parece que o maior 
problema da etnociéncia é elucidar as similaridades e diferen- 
ças entre as categorias de um grupo indígena e as de nossa cul- 
tura ocidental (cf. Berlin et al., 1973 ; Berlin et al. 1974 ; Hays, 
1983). A intenção deste trabalho foi a de apresentar as catego- 
rias de uso das plantas empregadas pelos Ka'apor. Foi necessário 
distinguir entre “comida para o lomem” e “comida para caça”, 
pois não existe um termo Ka'apor equivalente ao sentido do ter- 
mo “fruto comestível”. Para os Ka'apor, quase todas as espécies 
do lote são comestíveis, pelo mencs são comidas pelo homem ou 
por um outro animal. Eles distinguem entre u'u awa ("o que o 
homem come") e so'o mi'u ("comida de caca"). Estas catrgo- 
rias são fiéis ao conceito Ka'apor da utllidade das plantas. Por 
outro lado, não existem palavras Ka'apor para referir-se ao uni- 
verso de plantas usadas em “construção” e “tecnologia”. Cada 
uso específico (p. cx., envira) é distinguido por um termo es- 
pecífico. Então estas categorias são compostas de várias cate- 
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gorias Ka'apor e representam uma conveniência do analista. 
Estas categorias podem ser consideradas “ocultas” por não se- 
rem nomeadas pelos Ka'apor, mas possuem validade cultural e 
econômica, entre os Ka'apor (veja Berlin ct al., 1973). 


“Combustível” aqui também representa uma eategoria 
eomposta de várias categorias e subcategorias Ka'epor. Pode- 
mos defini-la nestes termos : lenha (jape'a) e suas subeetego- 
rias Ka'apor (veja supra), que não são distinguidas por termos 
portugueses, mas sim por eircunlocuções, e resinas e látex infla- 
máveis. Da mesma forma, a categoria de "outres" foi explieada 
em termos de vários usos específicos pelos Ka'apor. À medida 
em que as eategorias Ka'apor são explicadas em termos do ana: 
lista, a arbitrariedade inevitável de análise é reduzida. 


A categoria que apresenta mais problemas etnosemânti- 
eos é a de “remédio”. Ao ser fiel à conceituação Ka'apor, aqui 
não é feita uma distinção entre remédies “sobrenaturais” e re- 


médios “naturais.” Por exemplo, para provar se folhas de Cor- 
dia bicolor, quando esfregadas sobre a barriga de uma mulher 
grávida, se “realmente” ajuda a dar à luz, não é uma responsa- 
bilidade do etnobotânico. Também seria ilógico, com este exem- 
plo, distinguir entre um remédio sobrenatural e um remédio na- 
tural. A planta é "natural", mas quem sabe se o efeito da apli- 
cacáo dela e "natural" ou "sobrenatural"? Além disso, o termo 
Ka'apor puhá, o que mais se aproxima do sentido de “remédio”. 
abrange mais tipos de uso. A patavra puhã, refere-se a qualquer 
eoisa que, quando aplicada apropriadamente pelo homem, pode 
ter o efeito de mudar o estado de ser de uma outra coisa, Por 
exemplo, Tetragastris altissima é considerada eomo kout puhã, 
(“remédio para a bebida eerimonial"), porque os indios 'acredi- 
tam que ela possa influenciar o processo de fermentação, quan- 
do aplicada de uma maneira apropriada. Este uso não corros- 
ponce às nossas idéias comuns sobre um “remédio.” Neste 
caso, e em outros em que puhã não se refere a uma cura, real 
ou imaginária, para uma doença humana, o uso da espécie é 
classificada dentro da categoria “outros”. 
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Resta muito para ser entendido sobre os usos da floresta 
pré-amazónica e a maneira pela qual os índios Ka'apor classifi- 
cam estes usos. Para minimizar as informações ctnobotânicas 
que são perdidas na tradução é preciso explicar claramente as 
similaridedes e diferencas entre as categorias do analista e as 
dos índios. Enfim, haverá uma base pera estimar o valor da flo- 
resta e a Importância que ela desempenha na sobrevivência de 
uma cultura e de um povo indígena. 


ABSTRACT 


This project is part of a larger study of the pereentage 
of useful plants for Amazonian Indians in one hectaro plots 
of terra firme forest. A forest inventory of one heetare was 
carried out in the area cf the Ka'apor Indians, who oecupy 
pre-Amazonian forest in Maranhão state, Brazil. All trees and 
lianas > 10 cm DBH on the plot were tagged and measured 
in many ways. There are 519 trees and hanas = 10 cm DBH 
of which 507 were collected. All species were collected at 


least once. Many Ka'apor Informants wera interviewed about 
the uses of caeh plant. Aeeording to tho informants, 100% 
of tho specles are useful in somo way. The indigenous name 
and uso of all species aro hero deseribed. Also, the means 
of elassifying useful plants is analyzed. 


NOTAS 


A ortografia de palavras Ka'apor eorrespondo à ortografia portuguesa 
com algumas exeeções : 
KA'APOR PORTUGUES 


y não tem equivalente; em outras 
ortografias é representado como 
i, ou seja vogal alta o central 


ia, como em laiá 


mais ou menos como o 
r Inglês, como em right 


x, como em xícara 
c, como em cipó 
j oelusiva glotal 


A tônica na língua Ka'apor quaso sempro eal na última sílaba da palavra. 
Encontram-so acentos apenas ondo existem oxeeções. 
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